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Jornal ind dente, def dos interesses do municipio 

DIRECTOR-PROPRIETARIO — José Benedicto da Motta COLLABORADORES — Diversos 

o affirma ainda a modinha ao | FER H é A revolução foi vencida. 
Serenata... violão do primoroso mani- E boras Cine-Theatt ) Aenida Passa-se os tempos. 

LELLIS VIEIRA 

O manifesto militar 
um. documento de alto po- 
tencial civico. Vibrou. Elec- | 
trizou. Impressionou. 

Fulgurante de patriotismo, 
escaldante nas suas invoca- 
ções á liberdade contra a 
tyrannia, e». pensamento das 
forças armadas tonitroou pe- 
lo paiz inteiro como as fan- 
farras e as alleluias vibradas 
nas escuridões absconsas... 

Em resposta ao cantico de 
guerra assim entoado pelo 
tufão da revolta, o illustre 
ministro bellico, sr. general 
Góes Monteiro, elaborou e 
deu á publicidade hontem, 
um outro “manifesto á na- 

+ Obra prima de litera- 
tura chlorotica, pagina esty- 
lizada de um romantismo 
assucarado, com. appellos 
aos militares para que não 
encrenquem a zona, não se- 
jam do barulho, nem pro- 
movam bagunça sob este 
Ras primaveril eternamente 

Diz- nos sua excellencia 
que é preciso não perturbar 
a paz beatifica da confraria 
outubrista, nem interromper 
a sésta monastica dos pou- 
cos frades de uma ordem 
tica... 

E se desmancha em rebu- 
çados de patriotismo esco- 
Jar, tecendo hymnos á união 
das forças, debulhando dou- 
trinas e principios, cuscusei- 
To de proclamações pacifi- 
cas. 

A notavel peça Iyrica co- 
meça assim : 

“Ha um complexo de sig- 
naes na atmosphera moral 
€ social de cada povo, que 
indica, com segurança pre- 
Saga, as proximidades das 
grandes crises revoluciona- 
rias da sua historia! 

Pois tudo isso é resultan- 
te das leis «de seguranças 
Dessoaes, e -consequente- |O 
mente se justificam os ma- 
nifestos das classes armadas, 
que não admittem o predo- 
minio de élites dictatoriaes, 
Commanditas organizadas 
Para se apoderarem dos go- 
*rnos, ou sociedades por 

Quotas lançadas com o fim 
€ mandarem como “trusts” 

nos destinos das nações. E 

foi | 

ptesto : 
“As horas que vivemos 

ão deixam de ser prenhes 
de inquietadoras apprehen- 
des 

   

Muito bem. E' isso mes- 
no. O momento está barri- 
So obeso, cheio, prenhe 
de coisas exquisitas, geradas 
no ventre do outubrismo, 
pelas summidades fecundas 
em disparates, que se acoi- 
taram no poder por baixo 
do panno, pela porta do 
fundo, de bacamarte em pu- 
nho, alta hora da noite... 

Outro trecho para ser can- 
tado com a marea do 
“Teu cabello não néga” 

“O coração do Solado 
deve discernir, no tumulto 
das paixões desencadeadas, | 
o interesse real do povo, de, 
que provém, do interesse de, 
agitadores que procuram | 

perturbar o rythmo ascen- 
sional justiça e o 

  

Mas pelo amor de Deus, 
valha-nos Nossa Senhora 
da Penha, quem são os agi- 
tadores imprevidentes, sinão 
esses cavallieiros que agita- 
ram o paiz com a lei despo- 
tica de segurança pessoal ? 

Como vemos, o manifes- 
to do Clube Militar é um 

pelo civismo de uma gera- 
ção sadia, contra os grilhões 
de medidas esmagadores da 
consciencia pr; asileira, ao 

passo que a resposta de sua 

excellencia. o sr, ministro, 
são versos Iyricos de Casi- 
miro de Abreu, appellos 
psalmodicos de lamentações 
reação tudo isso ao som 
de uma serenata ao luar em 
honra do Exercito e da Ma- 
rinha, para que não bri- 
guem.. 

E' a voz do trovão e o 
murmurio do riacho; o re- 
lampago que illumina e o 
gemido nostalgico da viola ; 
o hymno de guerra e o re- 
citativo molle da Dalila... 

“Protestamos contra o 
despotismo!" diz o Clube... 
“Dorme que eu a seduc- 
tora imagem”, 
ministro. ho 

Fanfarra de “campanha e 
violão de serenata. 

(Do “Correio Paulistano”, 

responde o     de hontem). 

  

TE annos no dia 21 do 
corrente, o joven Ananias 
Porto, academico de direito. 

—No dia 26, osr. Julio 
Barbosa e a exma. sra. d. 
Iracema Miranda, esposa do 

sr. Adelino Miranda, aqui 
residente. 

—Faz annos no dia 31 0 
sr. José Leite Junior, 2.0 juiz 

e paz desta cidade. 
“Cumpri nentamol-os.   

Nesta redacção 

Esteve nesta redacção o 
distincto moço sr. Raul Fer- 
rari, correcto e operoso ge- 

rente da Cia. Mogyana de 
Luz e Força, desta cidade. 

--Tambem visitou esta re- 
dacção o estimado moço sr. 

  

v 
Sebastião Rosa, funccionario 
da mesma companhia. 

ratos. 

Na cidade 
Em companhia de sua 

exma. esposa d. Irene A. 
Carneiro, encontra-se nesta 
cidade, a passeio, 0 sr. dr. 
Americo Brasiliense Carnei- 
ro, delegado de policia da 
3a Delegacia da capital do 
Estado e nosso correcto as- 
signante, 

A! digna autoridade poli- 
cial, os nossos cumprimen- 

clangoroso protesto lavrado | (OS 

  

Casa 
Vende-se uma com 8 

commodos, situada em 
optimo ponto da cidade. 
A referida habitação me- 
de: de frente 9 metros e 
possue grande quintal e 
porão habitavel. 

preço desse immo- 
vel é NE TUAG AMENO 
irrisorio. 

Para mais Mn pntanio 
dirigir-se a esta redac- 
ção.   

Mais um espectaculo será 
realizado hoje no Cine, pela | e 
festejada Companhia Rex, 
cujo programma foi orga- 
nizado a capricho. 

Os amantes do theatro 
não deverão faltar hoje ao 
Avenida, onde a noitada 
vae ser sublime 

A LEI RAO 
Os patronos da chamada 

Lei de Segurança Nacional 
acertadamente . cogno- 

minada lei monstro — tal- 
vez não haviam de suppôr 
que a sua pretenção fosse 
tão repudiada pela opinião 
publica. Os paes da misera-! 

el, 
gritando contra o abuso do 
poder — abuso que só elles 
viam — ao lançarem o pro- 
jecto audacioso, pensaram 
talvez que o povo brasileiro 
se curvasse submisso ante:a 
pretenção de arrocho das 
consciencias. Enganaram - A 
porém. De norte a sul, 
leste a oeste do paiz, io 
ram brados de revolta con- 
tra a trahição ingualificavel 
daquelles a quem, nem si- 
quer, o povo outorgou po 
deres para legislar outras Eis 
que não fossem a Carta Mag- 
na, nois em vigor para in- 
glez v 

São Paulê fez uma revo- 
lução constitucionalista. Des- 
sa revolução participaram os 
srs. Bayma e Rão. Esses dois 
cavalheiros, naquelles tem- 
pos, queriam ver o actual 
presidente da Republica as- 
sado numa fogueira. Que- 
riam ver a caveira do sr.Var- 
gas porque — diziam elles— 
não toleravam o regime de 
arrocho, eram advogados 
da liberdade e do direito. 

  

Dr. Francisco Bellizzi 
  

€ Poliel, ocê, 
  em 

  
Director do instituto Une O e electro-therapico 

do HOSPITAL DO BRAZ. . 

Residencia e consultorio : 

RUA AUGUSTA, 367 
o 14015 
AO PAULO 

do est (el 

    

chefe do governo convida 
o sr. Rão para seu auxiliar 
e peias portas do fundo do 
Cattete recebe o sr. Bayma 
e outros paulistas “intran- 
sigentes”. Um sorriso do 
ex-ministro da Fazenda, do 
governo W. Luis, e os ban- 
deirantes transformam-se em 
seus vassallos, em fieis cum- 
pridores das ordens emana- 
das,do seu patrão. 

paiz contempla essa 
fallencia iraudulenta. Ha de- 
sillusões em grande escala. 
Os ditos homens não se 
amofinam. Não se abalam 
nos seus postos, promptos 
a executar as ordens pala- 
cianas. O poleiro, por qual- 
quer motivo, é abalado. Pre- 

que até 1930 viviam | cisa de escoras. Os srs. Bay- 
ma e Rão são escalados pa- 
ra arranjar o “remedio”. Im- 
mediatamente . elles os 
homens que se intitulavam 
os pioneiros da liberdade — 
fabricam e aperfeiçoam a lei 
monstro, apresentando-a á 
Camara, para que esta a ap- 
prove, emquanto o povo 
unanimemente protesta, re- 
voltado ante tamanho labéo, 
ante tamanha offensa aos 
seus brios. 

Dr. Alfredo Pinheiro 
Esteve em Pinhal, a pas- 

seio, o nosso prezado ami- 
go sr, dr. Alfredo Pinheiro, 
Atacado da Escola 
de Pharmacia e Odontolo- 
gia, de Campinas. 

S. s. deverá retornar a es-. 
ta cidade brevemente, onde 
passará alguns dias em re- 
pouso. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
successo em todas 

ns molestius provententes da ayphila 
Sonçgue 

  

  

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS: DA PELLE 
DARIHROS 
FLORES BRANCAS 

SYPHILITICAS 

e finalmente em todas 
as affecções cuja orl- 

sej 

  
—— Milhares oe curados   GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
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Revivendo 

o marechal 

Fontoura 
AMERICO PALHA 

(Redactor do «Diario Carioca») 

Houve uma época, no 
Brasil, durante a qual o po- 
vo viveu asphyxiadossob o 
guante Go estado de. sitio, 
em que a policia se transfor- 
mou numa instituição de 
torturas, de perseguições, de 
violencias e de assassinatos. 

Não vae muito longe esse 
tempo. Durante o predo- 
minio da casta miseravel 
que policiava o Rio de Ja- 
neiro, todos os instinctos 
perversos da capangada do 
marechal Fontoura e sua 
gente desenvolveram-se -as- 
sustadoramente em nosso 

eio. 
A nossa capital, centro de 

uma formidavel civilização 
em marcha, via o rythmo 
da sua cultura perturbado 
pela: policia: civil, entregue 
aum bando de ciganos e 
de cannibaes sem nenhum 
resquicio de sentimento: hu- 
mano ou de piedade christã. 

Não. precisamos reviver 
agui os quadros dantescos 
que se desenrolavam den- 
tro das paredes do palacio 

a rua da Relação, que 
guardam ainda os echos dos 
gritos angustiosos das vie- 
timas suppliciadas” pelos 
beleguins do marechal ne- 
ETO. 

Depois veiu a Revolução: 
1930. Entre os principaes 
chefes desse movimento 
que promettia salvar o Bra- 
sil e mudar os costumes es- 
tava o homem. sinistro que 
governou á sombra negra 
do estado de sitio e perma- 
neceu impassivel deante de 
todos os desatinos e todos 
os crimes da policia do Dis- 
tricto Federal. a disso 

nós E er 
que a policia tomasse novos 
rumos e modificasse as suas 
attitudes de intolerancia. 

Entretanto, bem - cedo 
lla veiu mostrar o con- 

trario. 
Quando se installou a 

Constituinte, a polícia des- 
cobriu um “complot” que 
visava directamente a gran- 
de Assembléa Nacional. Pois 
bem, foi esse o pretexto para 
o reinicio dos tormentos po- 
liciaes. 

individuos presos — 

mente, a mando de tres fi- 
gurões importados do Cea- 
rá, onde se tornaram famo- 
sos como autoridades da 
a pais A impren-   

  

ESTILHAS   
MALANDRAGEM 

Boteco. Barulho. Barrigas. Bobagens. 
Baralhos. Batuque. Bebidas. Briguentos. 
“Berrantes”, 

A MENINA LOIRA 

. Berreiro. “Batida”. Borracha. 

Os olhos della são deis pedaços de céo e a 
sua pelle é da côr das paginas dos livros velhos. 

Fui falar-lhe em amor. 
Ella me. perguntou : 

Senhor 2...” 

BAR 

“Quanto é que ganha o 

—Eu bebo por desgosto, e você? 
roi BO E prazer ! ! 
—Mas não é o mesmo alcool 2.. 
—E', Mas é differente o modo de beber... 

ORGULHO 
Ella riu-se de mim quando eu lhe disse que a 

amava, mas chorou enraivecida quando percebeu 
que eu lhe tinha mentido. 

FALLECIMENTO 

A Parca entrou de leve e arrebatou o Homem 
do seu leito de morte. En 
dos vossos pensamentos ! 

CONSEQUENCIA 

vergonhae-vos, herdeiros, 

O. alcoolatra batia na mulher doente e obri- 
gava a filha a pedir esmolas para elle beber. 

té que um dia morreu. 

0) Anjo da Guarda 

  

esqueceu-se de impedir 
que a menina cahisse na e ão. Hoje ella 
bebe e já não crê em Deu: 

O ESQUECIDO 

Ao Martyr que morreu queimado deram o 
nome de Santo, 

ravo que morreu na guerra deram o no- 

"me de Heroe. 
Ao Sabio que morreu de pt ninguem deu 

nome algum. Mas sua obra fic 

He Tek At Ri-100 LEALERES 
  

sa falou, clamou, protestou | 
e os responsaveis não foram | 
punidos... 

Agora, pouco antes do 
carnaval, o sensacionalismo 
da publicidade divulgou a 
descoberta de yma conspi- 
ração communista, cujo pla- 
no terrivel consistia na des- 
truição da cidade. A policia 
fornecia todos os detalhes 
desse plano e prendia os 
Radios cercando a casa 
onde estavam reunidos. 

Até ahi está muito certo, 
Desde o primeiro momento. 
porém, o povo não acredi- 
tou muito nessa historia que 
tinha o cheiro muito accen- 
tuado das “conspirações” do 
major metralha. 

Dias depois, entretanto, o 
capitão Felinto Muller de- 
clarava á imprensa que ia 
mandar pôr em liberdade 
os detidos porque não havia 
provas contra elles... Era o 
proprio chefe de policia 
quem fazia desmoronar o 
famoso “complot” e atirava 
ao ridículo os zeles exces- 
sivos dos seus agentes. E 
com isso estaria terminado 
O incidente. Acontece, Do-   rém, que os “extremistas” 

não voltaram ao seio das 

suas familias. Continuava a 
angustia das suas mães, das 
suas esposas, dos seus fi- 
lhos, agora aggravada na 
ignorancia do paradeiro dos 
seus entes queridos. 

Passaram-se os dias. Os 
fulguedos carnavalescos de-| Da 
ram uma tregua ao caso. 
Eis, porém, que de repente 
surge a noticia de que os 
suppostos extremistas, con- 
tra os quaes a policia ne- 
nhuma prova colhera, ha- 
viam sido embarcados clan- 
destinamente para Victoria, 
sem dinheiro, sem recursos 
de especie alguma. 

Esse reguinte de perversi- 
dade nem merece commen- 
tarios especiaes, tal a elo- 
quencia do drama. desenro- 
lado, O simples registo do 
acontecimento é a sua me- 
lhor condêmnação. A nossa 
policia tem á sua frente um 
homem que não póde ser 
comparado ao marechal 
Fontoura, do qual aliás foi 
victima tambem. O capitão 
Felinto Muller é um official 
do Exercito que tem um no- 
me e um passado a zelar. 
Decerto não -quererá man- 
char a sua: administração. 
Por isso mesmo, a esperan- 

fosse vendavel, 
'houvesse meio de saber 

  

ça que temos em que S.5S. 
mandará punir os responsa- 
veis pelo castigo injusta- 
mente imposto a um grupo 

traballiadores, afim de 
que não mais se reprodu- 
zam semelhantes attentados, 
que tanto depõem dos cre- 
ditos de um governo e das 
Estas setas da 
Revoluç 

Ultima pá... cla 
+ po 

Maurício de MEDEIROS 
(Copyright da U.B. 1 AGuzdê 

  

mais ou menos politicoi- 
des. Os designados para 
essa Justiça na União, 
ainda não se convence- 
ram de que a Justiça que 
lhes cabe fazer é tão im- 
portante, deve ser tão 
serena e imparcial quan- 
to a que decide do direi- 
to patrimonial. 

enho a impressão de 
que esses juizes consi- 
deram com certa bene- 
volencia as falcatruas 
eleitoraes. Falta-lhes a 
coragem de anpullar de- 

pleito,   

O systema eleitoral 
instituido pela revolução 
de 1930 gira em torno de 
um eixo 
com tres pontos : 

a) o segredo do voto; 
b) a honestidade da a- 

puração ; 
& independencia da 

Justiça Eleitoral. 

Sobre o voto secreto 
muito se discutiu entre 
nós. Antes de instituil-o, 
acreditou-se que elle 
daria automaticamente a 
independencia ac elei- 
torado. Em vão, todos 
nós que assistimos a e- 
leições em outros paizes 
onde se praticava o voto 
secreto, mostravamos a 
absoluta inanidade ao 
systema. 

Eu vi comprar votos 
em uma eleição munici- 
pal em Nice, com uma 
semcerimonia a mais 
completa. E é de crer 
que essa mercadoria não 

si não 

sio vendedor a entrega- 
va ou não, isto é, si não 
aa meio de saber 

o «voto secreto» en- 
SE ou não para a ur- 

Entre nós, com os habi- 
tos tradicionaes de com- 
pressão do eleitorado, 
muito mais facilmente se 
veriticaria essa burla do 
segredo do voto. Mas os 
homens que iam regene- 
rar a Republica punham 
grandes esperanças no 
systema. Nós vimos em 
que isso deu. 

A honestidade da apu- 
ração foi outra desilla- 
são. Na capital da Repu- 
blica assistiu-se ao mais 
deprimente dos especta. 
culos. Candidatos | ao 
mesmo partido se entre- 
devoraram. em fraudes 
das mais vergonhosas, 
para augmentar uns vo- 
tozinhos... 

fundamental | 

m 
por uma especie de pu- 
dor do escandalo da pu- 
nição, preferindo cobrir 

- surgindo e que temem 
punir ! 

E' uma attitz?'> curio- 
sa. Dir-se-ja que, no inti- 
mo, elles acham innomi- 
navelo que se passa no 
Brasil. Poderiam corri- 
gir, confessando leal- 
mente ao povo que o 
systema não impediu a 
fraude, mas que a puni- 
ção publica dos culpados 
restabeleceria a confian- 
ça popular no voto. 

Mas temem o escanda- 
lo. Temem a responsabi- 
lidade dessa confissão. 
Temem de tomar uma at- 
titude que seria a con- 
demnação inappellavel 
sa sBenie que está no go- 

Mal entanto, si esses jui- 
zes quizessem, ainda ha- 
veria salvação, porque 
ainda se poderia confiar 
nas virtudes do sulfragio 
popular. 
Como elles agem, aca- 

bou-se o Codigo Eleito- 
ral! Acabou-se o sufira- 
gio universal! 

O descredito invadirá 
o povo, que abandonará 
as urnas e as deixará 
entregues á cafagestada 
prolissional do voto ! 

A Justiça Eleitoral HE” 
a ultima pilheria do Co- 
digo Eleitoral! E" a ulti- 

a burla da revolução 
de 1930! 

PO DE ARROZ | 

  

É O MELHOR E 
NÃO É O MAIS CARO 
  Resta 

da Justiça Ra Eu 
não confio mais nella. 

Os homens designados 
para a Justiça Eleitoral 
nos Estados são todos 

  ALHARINI com ovos, ar- 
tigo de primeira, e sem- 

pre fresco, fabrica-se na 

PADARIA BRASIL 
Avenida Oliveira Motta     
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Edital de citação 

de ausentes pa 

ra divisão 
o ER oca) 

Comarca de Espi- 

rito Santo do Pinhal, 

Cartorio do 1.0 Officio 

O Doutor Benedicto de | 
Oliveira Noronha, 

Juiz de Direito su- 
bstituto desta co- 
marca, de Espirito 
Santo do Pinhal, Es- 

tado de São Paulo, 

na fórma da lei, ete. 
FAZ SABER aos 

que o presente edital 

“de citaGisscom o prazo 
de sessenta (60) dias 
virem, ou delle noticia 

tiverem que, por parte 
de Luiz Medeiros Bap- 
tista foi proposta, nes- 

te Juizo, uma acção 
de divisão e demarca- 
cão da fazenda deno- 
minada Palmeiras ou 
Palmeiras do Barro 
Branco, sita no distric 

to de paz, freguezia 
e municipio desta co- 
Marca; e, como este- 

jam ausentes desta co- 
Marca os condominos 

João Ribeiro Palma, 
Elisario Ribeiro Pal. 
ma e José Eloy Fer- 
eira, que se acham 
residindo em lugar in: 
Certo e não sabido, 
conforme justificação 
Procedida pelo autor, 

Perante este Juizo, pe- 

lo presente edital cita 

Os mencionados condo- 
E À e quaesquer in- 

teressados porventura 
Sxistentes ou a quem 

interessar possa, para, 
entro do prazo de ses- 

Senta, dias, comparece- 

tem a este Juizo, aim 
de approvarem e no 

Mearem — agrimensor, 
arbitradores e supplen- 
tes, que procedam á di- 
Visão do supra-citado 
immovel, e abonarem 
às respectivas despesas, 
ficando, outrosim, cita- 

“dos para acompanha- 
- Tem todos os termos da 
Causa, até final deci- 
São, sob as penas da 

   

cidade, ou no dia im- 
'mediato quando feria- 

  

  

SANGUE! SANGUE ! SANGUE | 

SANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

Unico que exita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se : 
1.o — Levantamento. geral 

das forças e volta imediata 
do appetite. 

2.0 — Desapparecimento por 
completo das dores de cabeça, 

| ipsaio tia e nervosismo. 
| = Oombáto radical da 
| depraad nervosa o em: 

| À magrecimento de ambos se- 

[E xos; 
|! 40 — PR a peso 

variando de 1a 3 ki 

O CANCER a nr 
porque é produzido pela accu- 
mulação do potassio em deter- 
nn logar do organismo. 

O Calcio dissolve o potassio. 
O Sanguenol contém Calcio e 
assim sendo evita o Cancer. 

O Sanguenol é uma grande 
o scientifica. — Opi- 

o Dr. Manoel Soares de 

| | 
| 
| 
| 

pra     

  

aos mencionados. cita- 

dos que as audiencias 
deste Juizo são realiza- 
das todas as quintas- 
feiras, ás treze horas, 

na sala propria do edi- 
ficio do Forum desta 

do seja esse dia, e às 

nove horas da manhã 
quando estiver func: 
cionando a sessão de 

jury. E, para que che- 
gue a noticia ao co 
nhecimento! de todos, 

para que ninguem pos- 
sa de futuro allegar 
ignorancia, mandou ex- 
pedir o presente, que 
será affixado e publi- 
cado na fórma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Espirito San- 
to do Pinhal, no car- 

tório do 1.0 Officio, aos 
22 dias do mez de Mar- 
co de 1935. Eu, Anesio 
Miranda, escrivão subs- 

tituto, o subscrevi. , 
O Juiz de Direito Subs- 

ituto, a PB, Noronha 
  

Syphilis e outras derma- 
toses ! 

Attesto sob fé do meu grau 
que tenho empregado o magnifi- 
co depurativo do sangue denomi- 
nado «Elixir de Nogueira», do 
te ia chimico João da 
Silva Silveira, nos casos mais re- 

Deldes de syphilis e outras der- 
matoses é tenho obtido os me- 
lhores resultados. 

  

'O maior bispado 
do mundo 

sema 

Ric, (UBI) — O bispo dr. 
- L. Fleming é o unico re- 

ligioso do mundo que se in- 
ftitula “bispo do Arctico”, 
(Sua diocese comprehende 
fuma superficie de quasi 2 
imilhões-de leguas guadra- 
das 

Assim, pois, elle dirige a 
maior. diocese do mundo. 
Na verdade vivem naguellas 
regiões apenas algumas tri- 

bus de esquimós e poucos 
brancos pertencentes á igre- 
ja anglicana. 

Para visitar toda a dioce-, 
seo bispo precisa de dois 
verões Elle percorre an- 
nualmente 14.000 leguas. 
Depois de 22 annos de pe- 
regrinação pelas terras are- 
ticas o dr. Fleming regres- 
sou a Londres. Não ha 
meios de transporte de que 
elle não se tenha utilizado. 
As suas viagens aereas so- 
breo Alaska e sobre a re-| 
gião norte do Canadá são 
bastante conhecidas. 

As -photographias que |+ 
possue são verdadeiramen- 
te originaes. Especialmente 
interessante dizem ser as 
que tirou de uma partida de 
tennis ao clarão do sol da 
meia noite num posto com- 
mercial do norte do Alaska. 

Habituado ás tempesta- 
des de neve e ao reluzir dos 
raios, o bispo sente calefrios 
— assim affirma o “Mor- 
ving Post" — quando pen- 
sa que tem de passar o in- 
verno na Inglaterra, numa 
casa desprovida de aquece- 
dor central. 

Habituado aos “iglus” a- 
gradaveis dos esquimós, elle 
não gostará de sentir frio 
junto á lareira do torrão 
natal, 

| | 
| 
| | 

  

    

PASTA DENTÍFRICA 

  

USTIÇA DA — 
POSTERIDADE 

ELOY PONTES 

À JUST 

  

| Da UBI especial para «A Gazeta» 

Um chronista francez, pe- 
lo radio, hontem, estranha- 
va a especie de frieza, em 
que decorrera a data de Emi- 
le Zola. As correntes ljtera- 
rias modernas não deram ao 
grande romancista do “Ger- 
minal” a importancia justa, 
que sua obra suggere. 

Depois de Balzac nenhum 
outro romancista soube 
crear um mundo tão varia- 
do e inquieto de persona- 
gens-typos. A gloria do au- 
tor da “Comedia humana”, 
entretanto, nasce com o tem- 
po. À gloria do creador dos 
e Marcquart dimi- 
nue 

Er o que a critica france- 
za observa, com certa amar- 
ura. Acreditamos que a 

obra de Emile Zola resistirá 
ainda. Mas é certo que os 
processos naturalistas impu- 
zeram o palavrão, primeiro, 
depois as scenas immorass, 
como elementos 
saveis de analyse. 

O naturalismo objectivis- 
ta de Emile Zola e seus dis- 
cipulos deixara poucos tra- 
ços, sem duvida alguma. 
Sente-se que o gosto con- 
temporaneo repelle as gros- 
serias, que alinguagem | por- 

indispen- 

   
    
   

  

   

  

   
    

   
   

  

    

    

    

    

      

      
    
   

    

   
    

    
     

   

    
   
    
    

  

      
   
   

            

    
   

      

       

      

      

     
   

    
      

    

ca dos naturalistas adoptou 
como norma. Ê 

O. naturalismo subjecti- 
vista, entretanto, prevaleceu 
como modelo e ha de fixar 
a-fórma definitiva do ro- 
mance, nas suas multiplas | 
modalidades: 

Parece- nos que o roman- 

ce actual tomou feitio, que 
ha de perdurar. O romance- 
polemica, de sentido huma- 
no, corrigirá o silencio, que 
a critica franceza“está vio- 
lando, com ironia. A obra - 
de Emile Zola, encarada 
desse angulo, constitue uma 
das glorias authenticas da 
inteligencia. 

Os estudos sobre Balzac 
reaiçaram as energias do seu 
genio, creando uma verda- 
deira humanidade, sacudida 
por instinctos, que formam 
a Ent aaae, da propria na- 

  

is Sh de Zola teve ou- 
tra orientação. Analysou o: 
choque dos instinctos, para 
extrahir conjecturas prophe- 
ticas, póde-se dizer. Neste 
passo ninguem ergueu tan- 
to os destinos do romance. 
Depois delle, porém, refina- 
ram-se immenso os proces: 
sos de analyse e as exigen- 
cias de estylo. 

O silencio fortuito, que 
se faz em torno da sua obra, 
“deve brotar dessas: circums- 
tancias. O estylo de Zola des- 
concerta. O palavrão, o ter- 
mo chulo, a pornographia 
desmerecem bastante a sua 
obra, a despeito de tudo. 

Acreditamos, porém, que 
a posteridade não a entre- 
gará ao descaso. O pheno- 
meno que a critica tranceza 
accentuou agora é fortuito. 
A justiça colectiva seleccio- 
na sempre com grande as- 
tucia. Os cabotinos e arri- 
vistas têm gloria ephemera. 
Mas só elles, felizmente... 

  
  

Advocacia criminal 
  

ex-promotor publico 

Mogy-mirim 

; DRS. 
Poulo Ceixeira de Camargo . 

José de breu Prado 

Defesas e aceusações perante o Jury — Escriptorio: 

  

de Mogy- mirim, E 

PHONE 109 
  

      dei; - otificação mais 

  

Colicas uterinas, 

“corrimentos. 

Utero e Ovarios, a bas 

Mais detalhes,   
'SOFFREIS ? 

4888, tonteiras, desanimo, regras com dores e 

“Dismyl” é o seu remedio. Tonico do 

Sabina, Absinto e Ferro. 

carta confidencial á 

perturbações nervo- 

e de Alóis, Acatrão, 

   

    

  

     

   
    

    

    
   

  

ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir «g14» 
Com o seu 1 uso, nota-se emu 

poucos dias 
1.0—0 sangue limpo. de im- 

purezas e bem estar geral. 

2.0 — Desapparecimento de 
Espinhas Eczemas, Erupções, 
Furnênios, Onceiras, Feridas | 
bravas, Bôba, e! É 

3,0--Desa) a 
pleto de RHEUM ATISMO, a 
“res nos ossos e dores na cabe- 

— Desapparecimento das 
RES syphiliticas e 

commodos de 

  

   

  

app: o gastro-in- É 
tosnal perfeito, pois, o «E- 
LIXIR 914» não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto. 

unico Depurativo que 

    

     

  

        P; tem attestados dos sono 
a pda Nunes Rodrigues Caixa Postal 1638 — Rio de Janeiro. doi spa ialiBAid ds O lh oa 

ú (irao da Dispepeia Syphili a    
    



   

    

A GAZETA 
  

  

LEIAM O 

«Correio Paulistano», 
o pioneiro da defesa de S. Paulo. 

Informações telegraphicas de todo 
o mundo. 

E' o jornal indispensavel aos a- 
mantes da boa leitura. 

Ngente nesta cidade — 

Hercules Machado Florence 
897 a 

  

Seus olhos foram feitos para 

LUZ COMO ESTA 

ay ques se lê em um terraço 

coberto, num dia de sol, a luz 

que se obtem é ideal para a vista. 

Não se sente nem esforço nem can- 
  

  

“A 

TINTURARIA ROMA 
é a unica que nesta cidade está apta para servir a sua 
distincta freguezia com toda presteza. 

À tabella de preços aos serviços alli executa- 
dos é a seguinte: 
Um terno lavado chimicamente, a secco 75000 

« «lavado 5S000 
« « passado 35000 

« tingido 155000 
Reformas de chapéo de 28000 a 108000 
Vestido de lã ou de seda/ de RR lava-se 

com perfeição de 5$000 108000 

Faz E antquer serviço de a te, 

inclusive concertos de roupas 

Especialidade em panamás —- Serviço perfeito e garantido 
Emilio Gaetta 

Hvenida Oliveira Moita, 54 — Telephone 68 

saço. Por que? Porque se lê com a 

N luz natural equivalente a uma lam- 

pada de 1.000 watts - muitas vezes 

mais forte do que o commum das 

lampadas usadas dentro de casa. 

    

É elles em geral só têm 

LUZ COMO ESTA 

uando se lê dentro de casa, a 
luz que se emprega corresponde 

a cerca da centesima parte da luz 

    

   

natural. Os clhos precisam ajustar-se 
á differença. Podemos aux esse 
ajustamento' com a illumin: ade- 
quada de nossa casa. Isto, como 

  

q recommenda a sciencia, ajudará a 
  

NÃO SOFFRA DO ESTOMAGO 

Gastralgias, Dyspepsias, Prisão. de Ventre, 

Fermentações acidas, dores no Figado e Ne 

“THEOLAX" é o seu remedio. 

Laxante, Digestivo, Estomacal. 

  

prevenir a tensão muscular e nervosa, 

a visão defeituosa e a tendencia 
para dôres de cabeça, tonturas é 
vertigens. Teremos muito prazer em 

ih) dar o nosso parecer sobre a illumina- 
ção apropriada de sua casa. 

  

| Esrreva ou telephone pedindo para exeminarmos gratuitamente a sua iluminação. 

  

  

Não se esqueça de que a 

PADARIA BRASIL 
só trabalha com farinha de primeira, oifere- 

cendo à sua numerosa freguezia os melho- 

res pães. 

Entrega-se a domicilio, com a maxima presteza 

ANvenida Oliveira Moita — Telephone tor 

  

  

| CIA. MOGYANA DE LUZ E FORÇA 

  

  

iA MAIOR DESCOBER- 
TA PARA A MULHER 

Do dr. Silvino Araujo 

ELO SEDA 
A mulher não 
soffrerá mais 
Regulariza as sunper 

Corta as grandes hemorr 

s
o
a
 a 
a 

    

» 

ACADÉMICO 
    

   

    ha- 
  

     MATHIL 

E” um excepcional regulador das menstrua- 
ções, sem acarretar a, menor consequencia prejudi- 
cial: Indicado pelos gynecologistas mais notaveis. 

Citado em varios livros, em os quaes CON- 
CEPÇÃO E METHODOS ANTICONCEP- 
CIONAES. 

“Informações e Betinos aj 

Pedro F. Kraemer 
| Rua São Pedro, 62 | 

RIO DE JANEIRO 

  

gias, Combate as Floros Bran- 
cas. Evita o Rheumutismo é 

os tumores. na idade critica. 

Kº poderoso calmante e Regu- 
Jador nos Partos, evita Dores, 
Hemorrhagias e quasi nullit- 
ca os aecidentes de morte que 

são de 1 por sento, Meninas 
de 13 a 15 annos todas devem 

usar a FLUXO-SZDATINA 

que se vende em' todo o Bra- 
sil. Receitada port mais de 4 

10.000 medicos. 
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